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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar as alterações estruturais e produtivas de capim-marandu 
(Brachiaria brizantha cv. Marandu) em resposta à suplementação alimentar de bovinos e a ciclos de pastejo. 
Os níveis de suplementação com concentrado à base de polpa cítrica, milho, farelo de soja e ureia foram 0,2, 0,6 
e 1% do peso vivo. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com arranjo em parcelas subdivididas 
no tempo, com os níveis de suplementação nas parcelas e os ciclos de pastejo nas subparcelas. Os efeitos da 
suplementação alimentar dos animais sobre o pasto foram detectados sobre o índice de área foliar, interceptação 
luminosa e relação folha/colmo, em pré-pastejo. Os menores valores foram observados na suplementação de 
0,2% do peso vivo. No pós-pastejo, a massa de folhas e a relação folha/colmo foram menores com a menor 
suplementação (0,2%). Os ciclos de pastejo afetaram as características produtivas e estruturais do pasto, bem 
como os índices morfogênicos do capim-marandu. Apenas a massa de material morto aumentou, enquanto o 
número e o peso de perfilhos não foi afetado pelos ciclos de pastejo. O pasto de capim-marandu foi influenciado 
pela suplementação alimentar dos bovinos. Com o suceder dos ciclos de pastejo, do verão para o outono, há 
redução do crescimento do pasto, com prejuízos à sua estrutura. 
Termos para indexação: Brachiaria brizantha, índice de área foliar, massa de forragem, morfogênese, relação 
folha/colmo.

Productive and structural traits of marandu grass pasture in response  
to supplemental bovine feeding levels and grazing cycles

Abstract – The objective of this work was to evaluate the productive and structural traits of marandu grass (Brachiaria 
brizantha cv. Marandu) pasture in response to supplemental bovine feeding levels and to grazing cycles. The evaluated 
levels of concentrate feeding based on citric pulp, corn, soybean meal and urea were: 0.2, 0.6, and 1 % body live 
weight. A completely randomized block design was used, with split plots in time, in which supplementation levels 
were the plots and grazing periods were the subplots. Supplemental feeding levels affected the grass canopy traits. 
Changes were detected in leaf area index, light interception, and leaf/stem ratio under pre-grazed pasture conditions. 
The lowest figures were observed for the supplementation level of 0.2% live weight. Under the post-grazing 
conditions, leaf biomass and the leaf/stem ratio traits were also least under the 0.2% supplemental feeding level. The 
structural and productive pasture traits, as well as the pasture morphogenetic indices exhibited effects of the grazing 
cycles. While dead material increased, tiller number and mass did not vary with the grazing cycles. The supplemental 
feeding of animals affected the marandu grass pasture traits. As the grazing season progressed from summer to 
autumn, pasture growth decreased and pasture structure was affected. 

Index terms: Brachiaria brizantha, leaf area index, forage mass, morphogenesis, leaf stem ratio. 

Introdução
A adequada caracterização do pasto é de grande auxílio 

para o entendimento das respostas das plantas forrageiras 
ao manejo do pastejo e, consequentemente, contribui na 
elaboração de estratégias mais adequadas para a exploração 
de seu potencial. A mensuração das características estruturais 
do pasto é de fundamental importância em ensaios de 
suplementação animal, para melhorar o entendimento da 
relação planta-animal (Roman et al., 2008).

O princípio da suplementação alimentar de animais 
criados no pasto é atender suas exigências nutricionais pela 
complementação do valor nutritivo da forragem, a fim de 
se alcançar o desempenho desejado (Euclides & Medeiros, 
2005). Contudo, interações pasto-suplementação podem 
ocorrer, e seu entendimento é importante para a exploração 
mais eficiente dessa prática de manejo. De acordo com 
Krysl & Hess (1993), a suplementação pode promover 
a diminuição do tempo que os animais gastam 
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pastejando e, consequentemente, pode reduzir o 
consumo de forragem. O consumo de energia oriunda 
do pasto pode ser reduzido (efeito substitutivo e 
combinado) ou inalterado (efeito aditivo), em resposta 
ao uso da suplementação alimentar dos animais, sendo 
este último o efeito desejável. 

A suplementação alimentar dos animais afeta o 
consumo do pasto e pode influenciar suas caraterísticas 
produtivas e estruturais. Porém, poucos são os 
trabalhos que avaliam as influências de estratégias de 
suplementação alimentar sobre as características do 
pasto (Carvalho et al., 2007). A maioria dos trabalhos 
avalia apenas o efeito da suplementação alimentar 
sobre o desempenho animal ou sobre o ganho por área 
(Pilau et al., 2004; Coutinho-Filho et al., 2005; Roman 
et al., 2008).

O animal responde a variações na estrutura do 
pasto (Carvalho et al., 2007; Benvenutti et al., 2008) 
e à quantidade do suplemento que lhe é oferecido 
(Pardo et al., 2003). Em pastejo de lotação contínua 
de novilhos, Pardo et al. (2003) observaram, em 
pastagem nativa, queda no tempo de pastejo, na taxa 
de bocados e no número de bocados, em resposta ao 
aumento da suplementação alimentar dos animais 
com sorgo moído. O consumo de forragem de animais 
que recebem suplemento alimentar pode ser alterado, 
a depender da composição e da disponibilidade da 
forragem e do suplemento. Em geral, à medida que se 
aumenta a quantidade de suplemento oferecido, menor 
é a contribuição do pasto na alimentação do rebanho. 
Entretanto, Ruas et al. (2000) não observaram, em 
vacas Nelore, redução no consumo de pasto em razão 
do fornecimento diário de 1 ou 2 kg de concentrado. 

A suplementação da dieta do animal criado no 
pasto pode afetar o comportamento ingestivo (Bremm 
et al., 2005) e a seletividade dos animais e, por 
consequencia, as características do pasto. Também 
a resposta dos animais à suplementação alimentar 
pode ser condicionada às características do pasto 
(Pilau et al., 2004; Roman et al., 2008). Na avaliação 
do desempenho de bezerras, em pasto de milheto 
(Pennisetum glaucum (L.) R. Br.), Roman et al. 
(2008) observaram que a suplementação energética 
permitiu que houvesse aumento na taxa de lotação 
no período inicial de pastejo, quando havia alta 
participação de lâminas foliares na massa de forragem. 
Também o ganho de peso aumentou à medida que 
a participação das lâminas na massa de forragem 

reduziu. Entretanto, não foi observada variação nas 
características estruturais e produtivas do pasto, em 
razão da suplementação alimentar dos animais. Pilau 
et al. (2004) também observaram aumento na taxa de 
lotação, em pastagem de aveia-preta e azevém, com o 
aumento da suplementação alimentar dos animais com 
farelo de trigo.

O objetivo deste trabalho foi avaliar as alterações 
estruturais e produtivas, em pasto de capim-marandu, 
manejado sob lotação rotacionada de novilhos de corte, 
em resposta à suplementação alimentar dos animais e 
aos ciclos de pastejo.

Material e Métodos

O experimento foi desenvolvido numa área de 
pastagem de capim-marandu (Brachiaria brizantha 
cv. Marandu), estabelecida em outubro de 2001, no 
setor de Forragicultura da Unesp, em Jaboticabal, SP, 
a 605 m de altitude, 21º15'22"S e 48º18'58"W. 
O solo da área experimental foi classificado como 
Latossolo Vermelho (Santos et al., 2006). Foram 
avaliados os efeitos de três níveis de suplementação 
alimentar concentrada para novilhos de corte, sobre as 
características do pasto de capim-marandu, manejado 
em sistema de lotação rotacionada. A suplementação 
concentrada foi de 0,2, 0,6 e 1% do peso vivo do 
animal. O fornecimento do concentrado à base de 
polpa cítrica, milho, farelo de soja e ureia, com 18% 
de proteína bruta e 76% de nutrientes digestíveis 
totais (NDT), foi feito em baias individuais, em local 
adjacente aos piquetes experimentais. Diariamente, 
os animais eram recolhidos em suas respectivas baias 
às 9h e permaneciam confinados até 14h, quando 
retornavam aos piquetes.

As avaliações referentes às características do pasto 
tiveram início em janeiro de 2003 e se estenderam 
até o mês de junho. Os dados climáticos foram 
coletados na Estação Agroclimatológica da Unesp, em 
Jaboticabal, SP. Os dados referentes às temperaturas 
máximas, mínimas e médias, bem como os dados de 
umidade relativa e precipitação, observados durante o 
período experimental, estão na Tabela 1. 

Para avaliação das características da forragem e seus 
atributos morfofisiológicos e a mensuração dos possíveis 
efeitos dos três níveis de suplementação alimentar 
dos animais sobre as características do pasto, foram 
realizadas determinações em quatro ciclos de pastejo. 



528 C.A. de M. Gomide et al.

Pesq. agropec. bras., Brasília, v.44, n.5, p.526-533, maio 2009

Os ciclos de pastejo ocorreram nos seguintes períodos: 
ciclo 1, 10/1 a 19/2/2003; ciclo 2, 20/2 a 31/3/2003; 
ciclo 3, 1o/4 a 11/5/2003 e ciclo 4, 12/5 a 21/6/2003.

A área experimental foi composta de 36 piquetes 
de 5.000 m2, dispostos em três blocos ao acaso. 
A avaliação do pasto em cada ciclo de pastejo foi 
feita em seis piquetes (dois de cada bloco). O valor de 
cada repetição foi considerado como a média dos dois 
piquetes avaliados. Em cada piquete, foram colocados 
30 animais da raça Nelore, com peso médio inicial de 
367 kg. Foram escolhidos 10 animais para cada nível 
de suplementação.

Após um pastejo de uniformização, realizado em 
outubro e novembro de 2002, iniciaram-se as avaliações 
em 30/12/2002. O manejo adotado foi de cinco dias de 
ocupação e 35 dias de descanso.

O período de ocupação dos piquetes foi o mesmo 
para os diferentes níveis de suplementação. Assim, 
além das variações naturais da pastagem, observadas 
entre as faixas no piquete, a altura residual média 
dos piquetes variou em consequencia do nível de 
suplementação alimentar adotado, não tendo sido feito 
nenhum ajuste para compensar essa variação, a fim de 
se permitir a avaliação de possíveis diferenças entre os 
tratamentos. 

Cada piquete, destinado às avaliações do pasto, 
foi dividido em três faixas para separar os animais 
com níveis diferentes de suplementação. Os níveis 
de suplementação foram sorteados em cada piquete e 
mantidos até o final das avaliações. A divisão foi feita 
por cerca elétrica de dois fios, com o uso de vergalhões 
de aço. 

A adubação de pastagem foi feita com 150 kg ha-1 
por ano de N e K2O e 37,5 kg ha-1 por ano de P2O5, 
distribuídos parceladamente após períodos de pastejo 
alternados, durante o período das águas. 

Foram feitas as seguintes avaliações: massa de 
forragem pré-pastejo, massa de forragem pós-pastejo 

(residual), altura do pasto em pré e pós-pastejo. Além 
dessas, foi realizado semanalmente, ao longo dos 
períodos de descanso, o levantamento dos seguintes 
atributos: índice de área foliar, interceptação da 
radiação incidente, massa de forragem disponível, 
altura do pasto e leitura do número e comprimento de 
folhas em perfilhos marcados.

Para as medições de altura do pasto, foram 
realizadas, em cada faixa, de 35 a 40 leituras ao 
acaso, com uma régua graduada em centímetros. Com 
o valor médio encontrado para a altura do dossel, 
localizavam-se as áreas da pastagem a serem cortadas 
para estimativa da massa de forragem. O corte foi feito 
rente ao solo, em duas áreas de 70×70 cm por faixa 
(nível de suplementação). A forragem cortada foi, 
então, colocada em sacos de plástico e encaminhada 
ao laboratório de forragicultura para processamento.  
Procedeu-se à pesagem da forragem verde e, em seguida, 
retirou-se uma subamostra, de peso conhecido, para 
separação das frações: folha, colmo e material morto. 
Nessa subamostra, foi feita a contagem do número 
de perfilhos. Em seguida, esse material foi levado à 
estufa de ventilação forçada a 60oC por 72 horas, para 
posterior pesagem. 

As avaliações do índice de área foliar (IAF) e 
interceptação luminosa (IL) foram feitas de forma não 
destrutiva, por meio do analisador de dossel Sunscan 
da Delta-T. Tais avaliações foram realizadas ao final 
do período de descanso (pré-pastejo) e após a saída 
dos animais dos piquetes (pós-pastejo), dentro de 
cada ciclo de pastejo. Foram tomadas 15 leituras em 
cada faixa, tendo-se obtido o valor médio para cada 
característica.

O acompanhamento das características morfogênicas 
do capim-marandu foi realizado semanalmente, ao 
longo do período de descanso, em três pontos por 
nível de suplementação, tendo-se marcado em cada 
ponto cinco perfilhos. Esses perfilhos foram trocados 
a cada ciclo de pastejo, dos quais foram registrados: 
o número de folhas e comprimento de folhas verdes e 
de folhas senescentes. Assim, foi possível determinar 
as taxas de alongamento e aparecimento foliar e a taxa 
de senescência. A taxa de alongamento do colmo foi 
calculada pela altura da lígula da última folha recém-
expandida em relação ao solo, no início e no final de 
cada período de avaliação.

A análise estatística dos dados foi realizada segundo 
o modelo de parcelas subdivididas, tendo-se alocado 

Tabela 1. Médias mensais das temperaturas máximas (Tmáx), 
mínimas (Tmín) e médias (Tméd), da umidade relativa (UR) 
e da precipitação pluvial na área experimental.
Mês Tmáx Tmín Tméd UR Precipitação

----------------(oC)-------------- (%) (mm)
Dez. 2002 32,0 20,3 25,0 77,1 242,2
Jan. 2003 29,8 20,8 24,0 85,1 372,9
Fev. 2003 32,4 20,4 25,4 75,5 153,5
Mar. 2003 30,6 19,5 24,0 77,5 107,2
Abr. 2003 29,8 17,5 22,6 74,8 124,1
Maio 2003 26,8 13,3 19,0 70,7 86,7
Jun. 2003 28,8 14,4 20,5 69,5 12,3
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os tratamentos (níveis de suplementação) nas parcelas 
e os ciclos de pastejo nas subparcelas. A comparação 
entre as médias dos tratamentos foi feita pelo teste de 
Tukey, com o programa SAEG (2000). 

Resultados e Discussão

Na Tabela 2, estão apresentadas as características 
influenciadas pelos níveis de suplementação. Em geral, 
ao mais baixo nível de suplementação corresponderam 
os menores valores para as características apresentadas. 
Os dados indicam que houve maior uso da forragem 
pelos animais com o menor nível de suplementação 
alimentar. O efeito da suplementação alimentar dos 
animais sobre o pasto depende do nível ofertado e da 
composição do suplemento e do pasto, entre outros 
fatores (Moore, 1980; Euclides & Medeiros, 2005). 
Esses aspectos, associados às variações inerentes ao 
processo de amostragem do pasto, podem ter limitado 
a detecção de diferenças entre os tratamentos com 
suplementação. Gomide et al. (2008) avaliaram o 
fornecimento de 3 e 6 kg de ração concentrada para 
vacas e observaram, em pasto de capim-tanzânia e 
capim-xaraés, efeito da suplementação somente na 
altura do dossel em pós-pastejo, em que a menor altura 
correlacionou-se ao menor nível de suplementação. 

Pardo et al. (2003) constataram aumento no 
tempo de ruminação e ócio e redução no tempo de 
pastejo de novilhos, à medida que se elevou o nível 
de suplementação concentrada energética. Numa 
estratégia variável de fornecimento de suplementação 
concentrada para vacas de leite, Alvim et al. (1999) 
observaram que o consumo de matéria seca do pasto 
foi crescente, à medida que se reduziu o fornecimento 
de suplementação concentrada ao longo da lactação. 
Contudo, é importante lembrar que o comportamento 
do animal em pastejo responde também a características 

produtivas e estruturais da pastagem como altura, 
densidade, relação folha/colmo e percentual de material 
morto (Carvalho et al., 2007). 

Como os valores de massa de forragem total, inicial 
e residual não foram influenciados pela suplementação, 
apenas pelos ciclos de pastejo (Tabela 3), os menores 
valores de massa de folhas residual e da relação folha/
colmo residual (Tabela 2), no menor fornecimento 
de suplemento, poderiam indicar maior consumo de 
forragem e até maior seletividade dos animais desse 
tratamento. 

O pasto do tratamento com o menor nível de 
suplementação alimentar dos animais apresentou 
as relações F/C mais baixas. Como as taxas de 
crescimento de folhas e de colmos não foram afetadas 
pela suplementação dos bovinos, mas apenas pelos 
ciclos de pastejo (Tabela 4), pode-se inferir que a 
redução na relação folha/colmo, sob menor nível de 
suplementação alimentar dos animais, se deva a uma 
maior seletividade dos animais nesta condição. Gomide 
et al. (2008) não detectaram alteração na relação F/C 
residual e no percentual de folhas residuais de capim-

Tabela 2. Índice de área foliar (IAF), interceptação luminosa 
(IL), relação folha/colmo (F/C) e massa de folhas secas 
(MS) do pasto de capim-marandu, em pré e pós-pastejo, 
em resposta aos níveis de suplementação alimentar dos 
animais(1).

(1)Médias seguidas por letras iguais, nas colunas, não diferem entre si pelo 
teste de Tukey, a 5% de probabilidade. (2)Peso vivo.

Ciclo Altura (cm) IAF IL (%) F/C
1o 55,1a 6,3a 94,6a 0,79a
2o 46,8b 4,7b 92,9a 0,76a
3o 40,6c 4,1c 90,4b 0,66ab
4o 33,4d 3,1d 85,2c 0,58b

CV (%) 4,3 6,8 1,3 11,0

Tabela 4. Altura do pasto, índice de área foliar (IAF), 
interceptação luminosa (IL) e relação folha/colmo (F/C) do 
pasto de capim-marandu ao final do período de descanso de 
sucessivos ciclos de pastejo(1).

(1)Médias seguidas por letras iguais, nas colunas, não diferem entre si pelo 
teste Tukey, a 5% de probabilidade.

(1)Médias seguidas de letras iguais, nas colunas, não diferem entre si pelo 
teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Tabela 3. Massa de matéria seca (MS total), de material 
morto (MSMM) e de folhas (MS folha) do pasto de capim-
marandu em pré-pastejo, e massa de folhas secas e relação 
folha/colmo (F/C) em pós-pastejo, conforme os ciclos de 
pastejo(1).

Pré-pastejo Pós-pastejoSuplementação
IAF IL (%) F/C MS (kg ha-1) F/C

0,2% PV(2) 4,2b 89,1b 0,65b 855b 0,33b
0,6% PV 4,8a 91,4a 0,72a 1.062a 0,38a
1,0% PV 4,6a 91,8a 0,72a 928ab 0,35ab
CV (%) 6,8 1,3 11,0 22,7 19,6

Pré-pastejo Pós-pastejoCiclo
MS total MSMM MS folha MS folha F/C

------------------------- (kg ha-1) ----------------------
1o 6.740ab 948b 2.225a 1.047a 0,31ab
2o 7.537a 2.387a 2.198a 654b 0,26b
3o 6.411bc 2.470a 1.726b 1.073a 0,41a
4o 5.647c 2.672a 1.195c 1.018ab 0,43a

CV (%) 9,0 11,9 8,8 22,7 11,0
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tanzânia e capim-marandu, em resposta ao fornecimento 
diário de 3 ou 6 kg de suplemento concentrado para 
vacas de leite. 

Observou-se forte associação entre os valores do 
índice de área foliar (IAF) e da interceptação luminosa 
(IL), cujos valores mais baixos foram observados na 
suplementação de 0,2% do peso vivo. O comportamento 
dessas duas características, principalmente do IAF, 
corrobora os dados encontrados para a relação F/C e 
fortalece as pressuposições apontadas acima. 

Notou-se redução dos valores de todas as 
características estruturais do pasto de capim-marandu 
com o suceder dos ciclos de pastejo (Tabela 4), o que 
mostra a diminuição do crescimento do pasto, à medida 
que se avançou para o outono. A altura média do dossel 
caiu de 55 cm, no primeiro ciclo, para 33 cm ao final 
do período de descanso do quarto ciclo. Euclides 
et al. (2008) adotaram o pastejo alternado de 28 dias 
e observaram forte efeito da época de pastejo sobre a 
massa de forragem e os percentuais de folhas verdes, 
colmo e material morto do pasto, em três cultivares de 
Brachiaria brizantha. 

A IL ficou acima dos 90%, nos três primeiros 
ciclos de pastejo, mas não atingiu o valor de 95%, 
considerado ideal para definir o início do pastejo (Silva 
& Nascimento Júnior, 2007), o que pode ter limitado 
o acúmulo de forragem no pasto. O IAF caiu pela 
metade, entre o primeiro e o último ciclo de pastejo, 
o que mostra a drástica redução no crescimento 
vegetativo (folhas), sinalizado pelos baixos valores de 
aparecimento e alongamento foliares (Tabela 5). 

A relação folha/colmo também caiu com o suceder 
dos ciclos de pastejo, como consequência da redução 
nos índices morfogênicos. No trabalho de Euclides 
et al. (2008), a relação folha/colmo do capim-marandu, 
em pré-pastejo, passou de 1,89, na época chuvosa, para 
0,78, na época seca. Esses valores são superiores ao 
encontrado no presente trabalho. É possível que tal 
diferença advenha, além de outros fatores, da menor 

massa de forragem observada por aqueles autores, 
bem como do menor período de descanso usado, de 
28 dias. Apesar de ter havido redução também na taxa 
de alongamento do colmo com o suceder dos ciclos, os 
baixos valores desta característica, associados ao maior 
efeito sobre a taxa de alongamento foliar (Tabela 5), 
fizeram com que houvesse redução na relação folha/
colmo (Tabela 4). Isto mostra queda na qualidade da 
forragem disponível aos animais, o que aumenta a 
necessidade de suplementação para permitir maiores 
ganhos de peso. Roman et al. (2008) observaram, em 
milheto, que com o avanço do estádio fenológico da 
planta, houve maiores ganhos de peso dos animais 
em resposta à suplementação alimentar, em razão da 
redução na disponibilidade de folhas, bem como na 
relação F/C. 

A biomassa de forragem total e de folhas também 
reduziu com o suceder dos ciclos de pastejo (Tabela 3). 
A partir do terceiro ciclo, a disponibilidade de 
folhas diminuiu e chegou ao quarto ciclo com valor 
ligeiramente superior a 1.000 kg ha-1 de MS. Além 
disso, a presença de material morto se tornou elevada a 
partir do segundo ciclo e, embora não tenha diferido entre 
os demais ciclos, ela tendeu a crescer até o quarto ciclo. 
Assim, o desempenho animal tende a ser prejudicado pela 
menor disponibilidade de folhas e pela maior presença de 
material senescente na massa de forragem. Euclides et al. 
(1999) observaram que o consumo voluntário de matéria 
seca por novilhos, em pastagem de capim-colonião, 
capim-tanzânia e capim-tobiatã, apresentou correlações 
negativas com a percentagem de material morto e teor de 
FDN, e correlações  positivas com a matéria seca verde total 
e de folhas, percentagem de folhas e relação matéria verde/
material morto. O prejuízo para a estrutura do pasto, com o 
avanço para a estação seca, é bem conhecido na literatura. 
A massa de folhas de capim-marandu, no período seco, 
foi de apenas 47% daquela observada na época chuvosa, 
e foi acompanhada de aumento no percentual de colmo e 
material morto (Euclides et al., 2008). 

Tabela 5. Taxas de aparecimento (TApF), alongamento (TAF) e senescência (TSF) foliar, taxa de alongamento do colmo 
(TAC) e peso e número de perfilhos do capim-marandu em função dos sucessivos ciclos de pastejo(1).

(1)Médias seguidas por letras iguais, nas colunas, não diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.

Ciclo TApF TAF TSF TAC Peso de perfilhos Perfilhos
(folha por perfilho por dia) -----------------------------(mm por perfilho por dia)--------------------- (g) (no m-2)

1o 0,103a 15,6b 3,4ab 3,91a 1,21a 570bc
2o 0,112a 19,7a 3,8a 0,98b 0,98a 766a
3o 0,101a 13,7b 3,1ab 0,66b 1,00a 650b
4o 0,071b 9,7c 1,5b 0,08b 1,11a 522c

CV(%) 6,6 12,6 41,3 87,1 11,5 7,4
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A acentuada elevação de material senescente, do 
primeiro para o segundo ciclo de pastejo, se deveu em 
parte ao acamamento da forragem ocorrido no primeiro 
pastejo, em razão da maior altura do dossel e, também, 
do próprio efeito do pastejo. O controle da estrutura do 
dossel, por meio da frequência e intensidade de pastejo, 
tem sido o foco de recentes trabalhos de manejo de 
pastagens (Gomide et al., 2007; Trindade et al., 2007). 
O objetivo é controlar o alongamento dos colmos, o 
aumento de material senescente e, assim, aumentar a 
eficiência de uso do pasto (Silva & Nascimento Júnior, 
2007). 

Apesar do aumento da proporção de material morto 
no pasto, essa senescência não foi detectada nas 
avaliações morfogênicas (Tabela 5). Tal fato pode ser 
explicado pela metodologia adotada. A marcação de 
perfilhos foi feita considerando-se perfilhos vegetativos 
e, na maioria das vezes, perfilhos eretos. A amostragem 
para a estimativa da massa de forragem foi feita pelos 
cortes rentes ao solo, tendo-se coletado todo o material 
no interior da área de amostragem.

Tal explicação é válida também para a queda na 
massa residual de folhas, do primeiro para o segundo 
pastejo, ou seja, o material acamado após o pastejo 
foi coletado na primeira amostragem, para estimativa 
da massa de forragem. No segundo pastejo, esse 
material já estava senescente, o que elevou a massa de 
material senescente não mais considerado como folhas 
residuais.

A relação folha/colmo residual seguiu a mesma 
tendência da massa residual de folhas. O aumento 
nesta relação, nos últimos ciclos de pastejo, poderia 
sinalizar menor seletividade dos animais ou maior 
dificuldade de seleção, em resposta às alterações 
ocorridas na estrutura da vegetação com os ciclos 
de pastejo. Em pasto de capim-tanzânia sob lotação 
rotacionada, Gomide et al. (2008) também observaram 
maior relação folha/colmo residual no inverno, em 
relação ao verão. Segundo os autores, a estrutura do 
pasto no inverno pode ter limitado o pastejo seletivo e 
ocasionado a sobra de folhas. 

Embora a suplementação alimentar dos animais 
represente uma estratégia de manejo, e este seja um dos 
fatores a influenciar as características morfogênicas 
(Chapman & Lemaire, 1993), a suplementação 
avaliada não afetou os atributos morfogênicos do 
capim-marandu. As características morfogênicas 
avaliadas só mostraram o efeito de ciclos de pastejo 

(Tabela 5). Esses dados seguem a mesma tendência dos 
valores apresentados na Tabela 2 e mostram o potencial 
de predição por meio dos índices morfogênicos, 
conforme demonstrado por Gomide et al. (2007) 
em capim-mombaça, e por Paciullo et al. (2008) em 
capim-braquiária.

Observou-se, com o suceder dos ciclos de pastejo, 
redução dos índices morfogênicos, o que sinaliza menor 
taxa de crescimento das plantas. Os maiores efeitos 
foram constatados sobre as taxas de alongamento e 
aparecimento foliar, no quarto ciclo de pastejo, quando 
as condições climáticas (chuva e temperatura) já não 
eram tão favoráveis ao desenvolvimento da gramínea 
(Tabela 1). Zeferino (2006) observou redução de 70% 
na taxa de aparecimento foliar de B. brizantha no 
inverno, em relação ao verão e primavera.  

A taxa de alongamento foliar (TAF) se mostrou 
mais alta durante o período de descanso do segundo 
ciclo de pastejo. Isto coincidiu com a redução na 
taxa de alongamento do colmo (TAC), em relação 
ao primeiro ciclo. Embora os valores da TAC sejam 
baixos, a associação desses resultados indica um maior 
investimento da planta no crescimento vegetativo, no 
segundo ciclo. Realmente, a incidência de perfilhos 
marcados que emitiram pendão floral foi baixa nesse 
período; isto, associado às condições climáticas 
adequadas para o desenvolvimento das plantas, 
explicaria o maior valor da TAF no segundo ciclo.

Os valores encontrados para a taxa de senescência 
foliar (TSF) foram, também, baixos. O menor 
valor observado no último ciclo de pastejo reflete 
o menor crescimento e menor fluxo de biomassa 
nesse período. Essa, assim como a TAC, foi uma 
característica bastante variável entre os perfilhos, em 
que alguns apresentaram folhas senescentes desde 
a sua marcação, e outros não apresentaram sinal de 
senescência durante a avaliação correspondente ao 
período de descanso de 35 dias. Alto coeficiente de 
variação foi observado, também, por Paciullo et al. 
(2008) para a TS de capim-braquiária.

O peso de perfilhos não variou com os ciclos de 
pastejo e apresentou valor médio de 1 g. Era de se 
esperar que houvesse variação nessa característica, 
uma vez que se observou diferença nas taxas de 
aparecimento e alongamento foliares, componentes 
que contribuem para o desenvolvimento do perfilho 
(Skinner & Nelson, 1995). O número de perfilhos 
aumentou do primeiro para o segundo ciclo de pastejo, 
possivelmente como resposta ao próprio efeito do 
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pastejo em estimular o perfilhamento (Chapman & 
Lemaire, 1993), o que coincidiu com boas condições 
de luz, temperatura e precipitação pluvial, nos meses 
de janeiro e fevereiro. Em seguida, houve redução no 
crescimento do pasto, em decorrência de condições 
climáticas menos favoráveis. Paciullo et al. (2008) 
observaram, em capim-braquiária, a redução de 581 
para 310 perfilhos m-2 do verão para o inverno. 

Conclusões
1. A suplementação alimentar de animais criados 

em pasto aumenta a relação folha/colmo da massa de 
forragem, tanto em pré como em pós-pastejo; aumenta 
também a massa de folhas pós-pastejo, a interceptação 
luminosa e o índice de área foliar. 

2. Os ciclos de pastejo, do verão para o outono, afetam 
as características estruturais e produtivas do pasto, o que 
reduz a participação de folhas e a relação folha/colmo e 
aumenta a biomassa de material senescente. 
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